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Estudos de casos de defesa e promoção de direitos 

Zimbábue: campanha pelos direitos 

humanos  

Tema:  Corrupção 

Violência e ameaças 

Abordagem de defesa  

e promoção de direitos: Funcionários governamentais: reuniões com 

Mobilização de pessoas e campanhas 

 

A crise em Zimbábue tem sido amplamente noticiada. Apesar dos riscos envolvidos em advocacy, a 

Zimbabwe Christian Alliance (ZCA), organização parceira da Tearfund, manifestou-se repetidamente 

sobre a opressão governamental aos direitos humanos fundamentais. Promoveram comícios de 

oração nas dependências das igrejas, que serviram como eventos de conscientização em massa 

sobre as ações de desapropriação do governo, ainda que a polícia secreta estivesse presente 

infiltrada. Também promoveram uma passeata “religiosa” para defender sua causa, que foi pacífica 

até o governo enviar o exército para dispersá-la. Mobilizaram as pessoas para fazerem barulho com 

apitos, batendo palmas, batendo os pés, tocando cornetas e batendo em panelas todos os dias na 

hora do almoço, durante uma semana, para chamar atenção para a situação. Lançaram uma 

campanha chamada Salve Zimbábue, que o governo tentou reprimir, até que houve uma 

manifestação da comunidade internacional. Isso levou a Comunidade para o Desenvolvimento da 

África Austral a iniciar um diálogo com o governo, que culminou com eleições e um governo de união 

nacional. A ZCA continuou a realizar o trabalho de advocacy, com ênfase em ações não violentas. 


